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Caro (a) Postulante. 
 
         A vida terrena de Jesus se desenvolve entre 2 marcos: 

 
 Ele nasceu num estábulo, porque “não havia lugar para ele nas casas.”. Lucas 2,7; 
 Ele morreu crucificado “fora da cidade” onde eram executados os criminosos. Hb 13,12. 

 
A conduta de Jesus, no transcurso da vida, confirma a opção solidária com os pobres, aflitos, doentes          

e pecadores arrependidos. 
Um dia João Batista pergunta a Jesus se era ele o esperado. Jesus responde apontando como sinal de 

sua missão: 
 Os benefícios feitos aos pobres e sofredores. Lucas 7,18-23; 
 Ele chama os pobres e pecadores para o seu Reino. Lucas 6,20-26; 
 Ele propõe o desprendimento das coisas materiais como caminho para o Reino. Lucas 12,32-34; 
 Jesus inaugura sua pregação com estas palavras: “Chegou a hora e o Reino de Deus está 
perto! Mudem de vida e acreditem no Evangelho”. Mc 1,14-15.  

 
       
        Este Reino que Jesus anunciou e imaginou, não é na realidade reservado somente ao “Céu”, na outra 
vida; o Reino de Deus já acontece na Terra – em cada ser humano e na sociedade – à medida que os 
valores do Reino prevaleçam sobre outros interesses: 

 João 18,37 (vim ao mundo para falar a verdade); 
 Mateus 13,3-23 (ouvem a mensagem do Reino); 
 Marcos 4,30-32 (com o que se parece o Reino de Deus); 
 Mateus 13,24-30 e 36-43 (o joio e o trigo); 
 Mateus 13,47-50 (rede laçada ao mar). 

 
        Portanto, no plano de Deus não há duas histórias paralelas, isto é, uma história dos homens e uma 
história de Salvação. A história de Salvação é o fermento que penetra a história humana. Por isso Jesus não 
fica de fora da vida humana. Ele nasce, cresce, vive e morre, construindo o Reino de Deus. 
        O Reino de Deus não é, pois, objeto de expectativa passiva. Pelo contrário, anuncia a vontade de Deus 
que atua na história para mudar a realidade e fazer que todos nós, seres humanos, vivamos como irmãos.  

 É por isso que a Boa Nova (Evangelho) de Jesus não pode ser compreendida em situações onde     
se procura justificar a opressão e a falta de fraternidade: Mateus 11,25-30. 

 
        O Evangelho nos leva a solidariedade com os pobres, fracos e marginalizados, como fez Jesus. 

 É assim que vamos descobrir e compreender o Reino de Deus: Marcos 10,17-27. 
 
        Encontrar-se com Jesus no evangelho, significa participar da inauguração do Reino de Deus. 

 E Jesus diz que a pessoa que descobre o Reino encontra um tesouro... e troca tudo pelo tesouro. 
Leia e medite Mateus 13,44. 
 
                                 Meu abraço para você. 
 
                                                                           ________________________________ 
                                                                                           Pe.  


